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8. Projeto Mapas da Dor e da Resistência

Área(s): Pesquisa Participativa, Memória, Planejamento Comunitário
Exemplo de OSCs indicadas: ProHumanos, Associação de Moradores
Descrição:
Produção de mapas afetivos com a participação dos moradores, identificando locais de perda, resistência e esperança, para fins de incidência política e reconhecimento das múltiplas formas de dano vivenciadas.


Este projeto atende ao Objetivo 3 do Projeto 3 – Desenvolvimento Institucional de Organizações da Sociedade Civil referente ao edital Nosso Chão, Nossa Terra MCZ|24035|2024001:
Objetivo 3: Promover a sustentabilidade das OSCs, incentivando práticas de captação de recursos, desenvolvimento de parcerias e inovação social

O modelo de projeto aqui proposto é baseado na Lei Nº 13.019 de 31 de julho de 2014.
Seção VII, Art. 22, incisos I, II, IIA, III, IV, 


1. DESCRIÇÃO DA REALIDADE QUE SERÁ OBJETO DA PARCERIA
O afundamento do solo em Maceió/AL causou impactos profundos não apenas materiais, mas também emocionais, simbólicos e afetivos nos territórios atingidos. Moradores vivenciam perdas sucessivas: de suas casas, de seus laços comunitários, de seus espaços de memória, convivência e pertencimento. Ao mesmo tempo, resistem, se reconstroem e buscam manter viva a história e a dignidade de seus territórios, ainda que sob forte vulnerabilidade social e urbana.
No entanto, as formas tradicionais de diagnóstico e planejamento não costumam captar essas dimensões subjetivas e afetivas do território, essenciais para garantir uma reparação justa, integral e baseada nas vivências das próprias comunidades. Assim, este projeto propõe metodologias participativas e sensíveis para mapear as perdas, as resistências e as esperanças, dando visibilidade às múltiplas formas de dano e fortalecendo a capacidade das comunidades de incidir politicamente sobre seus direitos e seu futuro.

2. DESCRIÇÃO DE METAS A SEREM ATINGIDAS E DE ATIVIDADES OU PROJETOS A SEREM EXECUTADOS
META 1: Promover encontros comunitários para escuta, memória e elaboração coletiva dos impactos e resistências vividos pelas populações atingidas.
Atividades vinculadas:
· Oficinas participativas com moradores (roda de memórias, cartografias afetivas, dinâmicas de escuta);
· Registro audiovisual e textual das narrativas;
· Elaboração coletiva dos mapas preliminares.
META 2: Produzir materiais cartográficos, audiovisuais e textuais que expressem as dores, as resistências e as esperanças das comunidades.
Atividades vinculadas:
· Sistematização das informações em mapas afetivos (digitais e físicos);
· Produção de vídeos curtos e relatos ilustrados;
· Elaboração de exposições e materiais de divulgação.
META 3: Realizar ações de devolutiva e incidência pública, fortalecendo a participação das comunidades no debate sobre reparação e futuro.
Atividades vinculadas:
· Realização de exposições comunitárias e públicas;
· Rodas de diálogo com gestores públicos, órgãos de justiça e universidades;
· Produção de relatórios e apresentação de resultados às instituições e movimentos sociais.

3. PREVISÃO DE RECEITAS E DE DESPESAS A SEREM REALIZADAS NA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES OU DOS PROJETOS ABRANGIDOS PELA PARCERIA
	Receitas
	Valor (R$)

	Recurso público pretendido (parceria)
	125.000,00

	Contrapartida da OSC (não financeira)
	10.000,00

	Total
	135.000,00

	Despesas
	Valor (R$)

	Coordenação Técnica e Metodológica
	30.000,00

	Oficinas, Materiais e Recursos Pedagógicos
	20.000,00

	Registro Audiovisual, Design e Produção de Materiais
	25.000,00

	Logística, Transporte e Alimentação (Encontros)
	20.000,00

	Exposições, Eventos Públicos e Divulgação
	20.000,00

	Comunicação, Relatórios e Infraestrutura Técnica
	20.000,00

	Total
	135.000,00



4. FORMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES OU DOS PROJETOS E DE CUMPRIMENTO DAS METAS A ELES ATRELADAS
O projeto será executado pela OSC proponente (ex.: ProHumanos ou Associação de Moradores) por meio de equipe composta por profissionais das áreas de ciências sociais, urbanismo, artes visuais, psicologia comunitária e comunicação popular. As atividades serão realizadas de forma participativa, respeitando as dinâmicas dos territórios e priorizando a escuta e o protagonismo das pessoas atingidas.
As ações serão planejadas e acompanhadas por cronograma detalhado, com relatórios sistemáticos, registros visuais e produções concretas (mapas, vídeos, publicações). A articulação com universidades, órgãos públicos, movimentos sociais e instituições de justiça fortalecerá a legitimidade e a incidência dos resultados produzidos.

5. DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS A SEREM UTILIZADOS PARA A AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS
	Meta
	Indicadores
	Forma de Verificação

	Meta 1
	10 oficinas realizadas com participação média de 30 pessoas cada
	Listas de presença, fotos, atas

	Meta 2
	5 mapas afetivos produzidos; 5 vídeos curtos finalizados
	Produtos entregues, links, imagens

	Meta 3
	3 exposições realizadas; 5 rodas de diálogo com instituições
	Relatórios, registros audiovisuais, materiais produzidos


Também serão utilizados depoimentos, entrevistas e materiais das próprias comunidades como elementos qualitativos de aferição dos impactos, considerando o fortalecimento dos vínculos comunitários, o reconhecimento das perdas e a ampliação das formas de resistência e incidência.

6. Cronograma Físico-Financeiro Detalhado (6 meses)
	Mês
	Atividades principais
	Metas físicas previstas
	Despesa estimada (R$)
	Categoria de despesa

	Mês 1
	Planejamento, articulação comunitária e montagem da equipe técnica
	Planejamento concluído / equipe contratada
	20.000,00
	Coordenação / Comunicação / Infraestrutura

	Mês 2
	Realização das primeiras oficinas participativas e rodas de memória
	3 oficinas realizadas / 90 participantes
	20.000,00
	Oficinas / Logística / Alimentação

	Mês 3
	Registro audiovisual / Produção dos primeiros mapas afetivos
	2 mapas preliminares / registros concluídos
	25.000,00
	Produção audiovisual / Materiais pedagógicos

	Mês 4
	Continuidade das oficinas / Finalização dos materiais cartográficos e audiovisuais
	4 oficinas realizadas / 3 mapas e 3 vídeos produzidos
	25.000,00
	Oficinas / Design / Produção de materiais

	Mês 5
	Realização das exposições comunitárias / Rodas com instituições
	2 exposições / 2 rodas de diálogo realizadas
	25.000,00
	Exposição / Logística / Alimentação / Comunicação

	Mês 6
	Encerramento, devolutiva pública e produção dos relatórios finais
	1 exposição / relatório entregue / articulação finalizada
	20.000,00
	Comunicação / Relatórios / Coordenação

	Total
	
	Metas cumpridas conforme planejamento
	135.000,00
	Conforme descrito acima



7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
	Atividades / Meses
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6

	Planejamento inicial, articulação comunitária e montagem da equipe
	X
	
	
	
	
	

	Realização de oficinas participativas e rodas de memória
	
	X
	X
	X
	
	

	Produção de mapas afetivos (digitais e físicos)
	
	
	X
	X
	
	

	Produção de vídeos e materiais textuais
	
	
	X
	X
	
	

	Organização e realização de exposições comunitárias
	
	
	
	
	X
	X

	Rodas de diálogo com gestores, justiça e universidades
	
	
	
	
	X
	X

	Produção de relatórios e devolutiva final
	
	
	
	
	
	X

	Comunicação contínua e mobilização nas redes e mídias comunitárias
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Monitoramento, avaliação e registro sistemático das ações
	
	X
	X
	X
	X
	X
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